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O tratamento sulfonico negativando ou reduzindo a positividade
bacterioscópica dos doentes de lepra, está impondo àqueles que são
responsáveis pela profilaxia dessa doença, uma segurança maior nos
métodos de pesquisa do Mycobacterium leprae.

Como técnico encarregado do Laboratório do Serviço Nacional de Lepra,
sentimos o pêso dessa responsabilidade em face da Lei n.° 1.045, de janeiro
de 1950, que dispõe sôbre a concessão de altas. De acôrdo com essa lei, os
doentes lepromatosos isolados só terão direito à "transferência para
dispensário" depois de apresentarem 12 exames mensais negativos de muco
e pele e estrutura inflamatória crônica inespecífica ou lepromatosa em
regressão (presença de células de Virchow e ausência de M. leprae). Para o
preenchimento dêsses requisitos tem o Laboratório do S.N.L. recebido
retalhos de pele de todos os Estados da Federação, exceção dos Estados de
Minas Gerais e São Paulo, que dispõem de instalações e técnicos
especializados nesse setor. Devendo, pois, a prova final ser dada pelo
Laboratório do S.N.L., resolvemos cercar-nos do máximo de segurança.
Dessa forma, no nosso Laboratório decidimos proceder da seguinte maneira:

1 — Juntamente com o retalho da pele para o estudo
histopatológico, é enviada uma lâmina com esfregaço feito com esse
retalho no momento da biópsia.

(*) Trabalho realizado no Laboratório da Seção de Epidemiologia (Chefe: Dr. João
Baptista Risi) do Serviço Nacional de Lepra (Diretor: Dr. Ernani Agrícola), Rio de
Janeiro — Brasil.
(**) Encarregado do Laboratório do S.N.L. Docente livre de Clínica Dermatológica
e Sifiligrafia nas Faculdades Fluminense de Medicina e Nacional de Medicina,
Universidade do Brasil.
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Conclui-se pois que a positividade é maior quando se empregam as três
técnicas conjuntamente, não havendo necessidade neste caso de repetir a
pesquisa com novos córtes corados pelo Gram-Weigert e Ziehl.

Se se tiver que escolher entre a técnica bacterioscópica pelo esfregaço e
a técnica histológica para a pesquisa do M. leprae, damos preferência à
técnica histológica, porque permite com muita facilidade repetir muitas vêzes
a pesquisa e, portanto, a obtenção de um percentual de positividade maior.

SUMMARY

The A, has made a comparative study about the positivity to M. leprae between
the histopathological technique (Ziehl-Klingmüller and Gram-Weigert stainings) and
the smear technique (Ziehl-Gabbet staining).

The two following tables show the results obtained in this work.

TABLE I — PRESENCE OF M. LEPRAE IN 355 CASES OF LEPROSY. —
COMPARATIVE STUDY BETWEEN THE HISTOPATHOLOGICAL TECHNI-
QUE (GRAM-WEIGERT AND ZIEHL-KLINGMÜLLER STAININGS) AND
THE SMEAR TECHNIQUE (ZIEHL-GABBET STAINING).

G — Gram-Weigert.

Z — Ziehl-Klingmüller.

E — Smear (Ziehl-Gabbet).
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TABLE II — PRESENCE OF M. LEPRAE IN 355 CASES OF LEPROSY. —
COMPARATIVE STUDY BETWEEN THE HISTOPATHOLOGICAL TECHNIQUE (GRAM-
WEIGERT AND ZIEHL-KLINGMÜLLER STAININGS) AND THE SMEAR TECHNIQUE
(ZIEHL-GABBET STAINING).

Analysing the data of those two tables the A. carne to the following
conclusion:

a) The positivity is higher when the 3 techniques were used
together; in this case there is no need of repeating the research in new
histopathological slides stained by Gram-Weigert and Ziehl-Klingmüller.

b) If one has to choose between the smear technique and the
histopathological technique for the research of the M. leprae, the A.
thinks that the former technique is better because one can repeat the
research as many times as one wishes on account of the facility of
making new slides without needing the presence of the pacient; besides
the histopathological technique (the sum of Gram-Weigert and Ziehl-
Klingmüller stainings) gave higher positivity (45,35%) than the smear
technique stained by Ziehl-Gabbet method (40.84%).
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